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RESUMO 
Objetivo: compreender a percepção do acadêmico de enfermagem sobre o exercício da liderança nas atividades do estágio curricular. 
Método: utilizou-se abordagem qualitativa do tipo descritiva através de entrevistas com 12 acadêmicos de uma Faculdade de Enfermagem 
no Município de Juiz de Fora-Minas Gerais. A análise dos dados amparou-se na análise temática. Resultados: emergiram três categorias: a 
liderança em enfermagem; o cotidiano do desenvolvimento da liderança; reflexo da liderança no processo de trabalho da equipe de 
enfermagem. A formação do enfermeiro permanece pautada no aprimoramento das técnicas/procedimentos e o desenvolvimento de 
habilidades e competências que o auxiliem a liderar acabam sendo afastadas do processo de aprendizagem. Os desafios que implicam no 
desenvolvimento da liderança durante o estágio relacionam-se à aceitação por parte da equipe e questões de relacionamento interpessoal 
na equipe. Sobre os reflexos da sua liderança apontam a confiança, a autonomia, o intercâmbio de saberes e a inserção de trabalho da 
equipe. Conclusão: verificou-se que a liderança de enfermagem é entendida como uma competência essencial para o trabalho do 
enfermeiro. A abordagem do tema liderança na graduação é imprescindível e um grande desafio, o qual deve ser constituído não somente 
na parte teórica, mas sua aplicabilidade na prática. 
Descritores: Enfermagem; Liderança; Educação em enfermagem; Estudantes de enfermagem. 
 
ABSTRACT 
Objective: To know the understanding of nursing student on the exercise of leadership in the activities of the curriculum internship. 
Method: we used a qualitative approach, descriptive, semi-structured interviews were conducted with 12 students of a nursing 
college in the city of Juiz de Fora-Minas Gerais. Data analysis was based on thematic analysis. Results: three categories emerged: 
leadership in nursing; the daily development of leadership; reflecting the leadership in the work process of the nursing team. The 
internship of nurses remains based on the improvement of the techniques/procedures and the development of skills and 
competences that help them to lead are away from the learning process. The challenges involved in developing leadership during the 
internship are related to team acceptance and interpersonal relationship issues. The reflexes of his leadership point to confidence, 
autonomy, exchange of knowledge and the insertion into the team work. Conclusion: It was verified that the nursing leadership is 
understood as an essential competency for the work of the nurse. The approach to the subject of leadership in graduation is essential and 
a great challenge, which should be constituted not only in the theoretical part, but its applicability in practice. 
Descriptors: Nursing; Leadership; Nursing education; Nursing students. 
 
RESUMEN 
Objetivo: Comprender la percepción de los estudiantes de enfermería en el ejercicio del liderazgo en las actividades del periodo de 
prácticas. Método: se utilizó el enfoque cualitativo, descriptivo, a través de entrevistas con 12 estudiantes de una escuela de 
enfermería en la ciudad de Juiz de Fora-Minas Gerais. Análisis de los datos se estabilizó en el análisis temático. Resultados: 
surgieron tres categorías: el liderazgo en la enfermería; el desarrollo de liderazgo todos los días; reflejo del liderazgo en el proceso 
de trabajo del equipo de enfermería. La educación de enfermería sigue siendo guiado en la mejora de las técnicas / procedimientos 
y el desarrollo de habilidades y competencias que ayuden a llevar a terminar siendo lejos del proceso de aprendizaje. Los retos 
implicados en el desarrollo de liderazgo durante la etapa conexo a la aceptación por el equipo y los problemas interpersonales en el 
equipo. Sobre las consecuencias de su punto de liderazgo a la confianza, la autonomía, el intercambio de conocimientos y la 
inserción equipo de trabajo. Conclusión: se encontró que la dirección de la enfermería es visto como un factor clave para el trabajo 
de enfermería. El enfoque de la dirección en el tema de grado es esencial y un gran desafío, que debe hacerse no sólo en la parte 
teórica, pero su aplicabilidad en la práctica. 
Descriptores: Enfermería; Liderazgo; Educación em enfermería; Estudiantes de enfermaría. 
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INTRODUÇÃO 
Na Lei do Exercício Profissional da 
Enfermagem (LEPE), regulamentada pela Lei nº 
7.498/86, são apontadas as atribuições dos 
profissionais de enfermagem, dentre elas 
encontra-se a direção e a coordenação dos 
membros que compõem a equipe de 
enfermagem nos serviços de saúde como funções 
privativas do enfermeiro(1). A liderança é 
considerada como uma competência inerente a 
este profissional, sendo claramente descrita nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino de 
Graduação em Enfermagem (DCN/ENF), quando 
trata das competências e habilidades que o 
enfermeiro deve adquirir em sua formação 
acadêmica(2). 
Entende-se que a liderança em 
enfermagem é uma competência fundamental 
para o trabalho em equipe, constituindo um 
requisito necessário para o acadêmico de 
enfermagem desenvolver durante o seu processo 
de formação profissional(3). A liderança é uma 
competência que o enfermeiro necessita 
desenvolver para estar à frente de uma equipe 
para coordenar, gerenciar conflitos, planejar 
ações, tomar decisões, supervisionar, dentre 
outras competências requeridas na gerência do 
processo de trabalho. A importância do 
desenvolvimento da habilidade de liderar durante 
a graduação de enfermagem encontra-se 
sedimentada em estudos acerca da liderança, 
uma vez que tal competência destaca-se na 
atuação profissional do enfermeiro(4-7).  
No decorrer do curso de graduação, os 
acadêmicos de enfermagem assumem ou 
podem ser levados a assumir uma postura 
passiva aguardando que os docentes ou até 
mesmo os profissionais de saúde direcionem 
suas ações(3). Esse comportamento pode 
contribuir para que os enfermeiros recém-
graduados, independentemente da sua área de 
atuação, encontrem dificuldades nas atividades 
gerenciais e dificuldades de liderança ao 
assumir sua função e iniciar suas atividades 
como profissionais(4).  
No Brasil, o ensino da liderança em 
enfermagem demostra-se incipiente, requerendo 
a criação e avaliação de estratégias de ensino 
para fortalecer o reconhecimento da graduação 
como base para a prática profissional 
competente(5). Dada a sua relevância, faz-se 
sempre necessárias novas abordagens de 
discussão, visto que o exercício da liderança pelo 
estagiário de enfermagem favorecerá sua 
formação ao aprender a mobilizar e articular os 
conhecimentos e as habilidades para integrá-los 
as suas ações. 
Nas atividades do estágio curricular, a 
liderança exercida pelo acadêmico de 
enfermagem se configura como um grande 
desafio, situação que está associada a múltiplos 
fatores intervenientes nesse processo. Dentre 
esses desafios, destacam-se a formação na 
graduação distante do desenvolvimento das 
habilidades e competências que auxiliem o 
acadêmico a liderar, ênfase do processo de 
ensino-aprendizagem no tecnicismo com 
distanciamento das atividades gerenciais, adesão 
dos docentes às práticas que não favorecem a 
construção da criticidade do educando e falta de 
problematização do conteúdo programático dos 
currículos(7).  
Enfrentar os desafios no processo de 
ensino-aprendizagem, visando promover 
condições para os acadêmicos de enfermagem 
exercerem a liderança no estágio curricular, 
poderá influenciar positivamente o 
desenvolvimento dos futuros líderes-
enfermeiros(6-7). O desenvolvimento da liderança 
no mundo acadêmico é influenciado pela 
integração entre os docentes e os enfermeiros 
dos serviços de saúde, quando essa relação 
ocorre de maneira frágil dificulta o seu exercício, 
o que enfatiza a dissociação do arcabouço teórico 
da liderança com a prática, ou seja, perpetua-se o 
distanciamento do que se estuda do que se 
pratica(4).  
Entende-se que a concepção dos 
acadêmicos sobre a liderança é um dos fatores 
que podem influenciar no seu processo de 
ensino-aprendizado, implicando na forma como 
irá exercê-la nas atividades do estágio curricular. 
Diante disso, questiona-se qual a percepção do 
acadêmico de enfermagem sobre o exercício da 
liderança durante as atividades do estágio 
curricular?  
Assim, este estudo apresenta como 
objetivo compreender a percepção do acadêmico 
de enfermagem sobre o exercício da liderança 
nas atividades do estágio curricular. 
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MÉTODO 
Trata-se de um estudo com abordagem 
qualitativa, do tipo descritivo, pois permite a livre 
expressão das informações, das experiências e 
vivências dos acadêmicos de enfermagem, 
favorecendo a análise do objeto do estudo 
proposto e o alcance dos objetivos, uma vez que 
a temática não permite sua quantificação(8).  
O cenário do estudo foi uma Faculdade de 
Enfermagem no Município de Juiz de Fora/MG. 
Os dados foram obtidos no período de janeiro a 
julho de 2014 com os acadêmicos de 
enfermagem que atendessem ao seguinte critério 
de inclusão: estar matriculado no 9º período 
cursando o Estágio Curricular Supervisionado II 
(ECSII), que já passaram pelo Estágio Curricular 
Supervisionado I (ECSI). Não foram estipulados 
critérios de exclusão. 
Foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas por meio de um roteiro que 
combinava perguntas abertas e fechadas 
referentes à percepção do acadêmico de 
enfermagem acerca da liderança e suas 
impressões sobre o desenvolvimento desta 
competência durante o estágio curricular. No 
período de coleta de dados havia 27 alunos 
matriculados no ECSII, destes, 12 fizeram parte do 
estudo, uma vez que, com o decorrer das 
entrevistas, as falas começaram a se repetir, 
obtendo assim a saturação dos dados. Os alunos 
entrevistados foram escolhidos de forma 
aleatória na medida em que aceitavam participar 
do estudo.  
O instrumento de coleta de dados foi 
avaliado por meio de um pré-teste, realizado com 
uma acadêmica de enfermagem, para a 
observação da clareza das questões formuladas. 
As respostas desta entrevista não foram incluídas 
na análise dos dados. O instrumento foi mantido 
devido ao resultado satisfatório dessa verificação. 
As entrevistas foram previamente 
agendadas, gravadas em áudio e posteriormente 
transcritas. Com o intuito de manter o anonimato 
dos entrevistados, utilizou-se uma simbologia, 
sendo denominados todos os participantes de 
“E”, seguida pelo número correspondente ao 
roteiro de entrevista. 
A análise dos dados amparou-se na análise 
temática das entrevistas a fim de extrair os 
núcleos de sentido, que permitiram a organização 
do conteúdo das falas em eixos temáticos para a 
categorização dos dados(8). A partir dos dados, 
que se obteve das falas dos participantes, os 
mesmos foram organizados com destaque aos 
achados importantes para o estudo. 
Foram respeitados os aspectos 
relacionados à Resolução nº 466/2012, do 
Conselho Nacional de Saúde, que regulamenta 
pesquisas que envolvem seres humanos(9). Após 
as explicações para os participantes sobre os 
objetivos do estudo, os mesmos assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) em duas vias. O estudo obteve aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), sob o 
Parecer Consubstanciado nº 522.739. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Em relação ao perfil dos participantes, 
notou-se que 11 eram do sexo feminino cuja 
idade variou entre 22 e 28 anos. Quanto à 
admissão no curso de enfermagem, 11 
acadêmicos ingressaram em 2010, sendo que 03 
entrevistados possuíam curso de técnico em 
enfermagem, no qual tiveram estágio curricular 
supervisionado. Apenas 02 dos entrevistados não 
haviam participado de projetos extracurriculares, 
dentre eles, de extensão, pesquisa e monitoria 
que permitem experiências em novos campos de 
atuação, ainda durante a graduação.   
Da análise dos dados coletados emergiram 
três categorias: A liderança em enfermagem; O 
cotidiano do desenvolvimento da liderança; 
Reflexo da liderança no processo de trabalho da 
equipe de enfermagem. 
 
A Liderança em Enfermagem  
No que diz respeito ao entendimento dos 
sujeitos sobre a liderança em enfermagem e seu 
significado no processo de formação do 
enfermeiro, os acadêmicos relataram a 
dissociação de liderança, chefe autoritário e 
hierarquia, o que é evidenciado nas falas:  
“(...) liderança em enfermagem é você 
coordenar uma equipe sem ser autoritário.” (E1) 
“Primeiramente, liderança em enfermagem 
é diferente de mandar. Diferente de você ter um 
profissional que é chefe, no topo, e ter o restante 
dos profissionais como se você estivesse 
mandando.” (E12) 
Acredita-se que no processo de trabalho de 
enfermagem, a liderança representa uma 
competência gerencial imprescindível para a 
atuação do enfermeiro, visto que está 
intimamente ligada ao processo de coordenar 
uma equipe de trabalho, além de contribuir para 
uma atuação ética e mais comprometida com os 
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propósitos da instituição por parte dos 
integrantes da equipe(7, 10). Assim, os demais 
colaboradores da equipe esperam que o “chefe” 
seja franco, valorize os profissionais, seja 
imparcial na resolução dos conflitos, dentre 
outras características, proporcionando a 
integração da equipe e coordenando as 
atividades(11). 
Entende-se que o processo administrar é 
uma atividade privativa do enfermeiro, o qual 
entre outras finalidades visa à gerência de 
cuidado de enfermagem(1). A liderança é uma 
competência primordial para gerenciar o cuidado 
de enfermagem, mas quando o enfermeiro 
desenvolve a gerência orientada para as 
necessidades do serviço, visando ao cumprimento 
de regulamentos, normas e tarefas reproduzindo 
o que é preconizado pela instituição e por outros 
profissionais, leva ao não atendimento das 
necessidades dos pacientes e insatisfação nos 
membros da equipe de enfermagem(3).  
Neste estudo, verificou-se que a percepção 
dos acadêmicos sobre liderança em enfermagem 
condiz com modelos de gerência que promovam 
a participação e valorização dos membros da 
equipe para o alcance de objetivos. De tal 
maneira, deve-se promover a comunicação, a 
motivação, a interação e saber trabalhar em 
equipe, sendo estas as características de um líder 
mais apontadas pelos entrevistados. Isto é 
demonstrado nos fragmentos das falas: 
“Liderança em enfermagem pra mim é 
saber coordenar uma equipe, trabalhar em 
equipe acima de tudo e ajudar essa equipe, não 
manter uma posição de autoridade. Mas se 
inserir na equipe como integrante de tal e não 
como superior.” (E1) 
“(...) a característica de um bom líder é 
você ser atencioso, saber cobrar, mas também 
oferecer subsídios para alcançar os objetivos da 
instituição, dos funcionários e é saber trabalhar 
em equipe, principalmente.” (E10) 
Como exposto nos relatos, um bom líder 
deve ser coerente na comunicação para que os 
membros da equipe tenham clareza das 
mensagens recebidas e possuir capacidade de 
influenciar o outro, o que dependerá de inúmeros 
fatores, como o grupo de trabalho e a instituição. 
Essa situação implica no desenvolvimento de 
grandes desafios para que o líder promova um 
ambiente de motivação e consiga sensibilizar os 
indivíduos, e assim alcançar os objetivos do 
serviço(12). Considera-se que tais características 
são de extrema importância para o líder atual, 
portanto, para que o acadêmico esteja apto a 
liderar uma equipe, torna-se necessário o 
desenvolvimento destas, assim como de outras 
características durante a formação acadêmica.  
Os entrevistados reconhecem que o 
aprimoramento da capacidade de liderar favorece 
o desenvolvimento das atividades privativas ao 
enfermeiro, previstas na Lei 7.498 de 1986(1), e 
que tal competência deve ser desenvolvida 
durante a graduação, o que pode ser comprovado 
na seguinte fala: 
“Então como está pautada na Lei do 
Exercício, a lei que rege a nossa profissão, que só 
tem auxiliares e técnicos onde tem enfermeiros. 
Então, eu acho que o enfermeiro é inerente ao 
papel dele ser líder. Então não tem como ver o 
papel do enfermeiro sem ver o papel de liderança 
junto com ele. (...) não tem como desvincular a 
liderança do papel do enfermeiro.” (E9) 
Assim, considera-se que, para o exercício 
profissional do enfermeiro, o desenvolvimento da 
competência de liderar se torna primordial, uma 
vez que o líder possui características que facilitam 
sua atuação frente a uma equipe, que são 
indispensáveis para o cumprimento das 
competências previstas pela Lei 7498 de 1986, 
que estabelece a direção, o planejamento, a 
organização, a coordenação, a execução e a 
avaliação, dentre outras, como atividades 
privativas do enfermeiro(1). 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Curso de Graduação em Enfermagem também 
instituem a liderança dentre as competências e 
habilidades a ser alcançadas pelo futuro 
enfermeiro, o que reforça a ideia de que a 
liderança deve ser incorporada a todo processo 
ensino-aprendizagem durante a graduação, uma 
vez que o líder deve ter compromisso, 
responsabilidade, empatia, habilidade para 
tomada de decisões, comunicação e o 
gerenciamento de forma efetiva e eficaz(2). 
A importância da formação de enfermeiros 
aptos a liderar uma equipe traz a necessidade de 
aprimorar esta capacidade ainda durante a 
graduação, uma vez que a liderança, como já 
expresso nas falas dos entrevistados, é uma 
competência inerente ao enfermeiro. Mas, a 
formação do enfermeiro permanece pautada no 
aprimoramento das técnicas/procedimentos e 
que o desenvolvimento de habilidades e 
competências que o auxiliem a liderar acaba 
sendo afastado do processo de aprendizagem(7).   
A coordenação, o planejamento, a tomada 
de decisão, a supervisão, dentre outras 
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habilidades, estão presentes nas falas dos 
entrevistados quando estes se referem ao 
processo de liderança do enfermeiro. Tais 
habilidades podem ser percebidas nos seguintes 
trechos de falas: 
“O bom líder não é aquele que somente 
delega funções, mas sabe fazê-las com 
competência. (...) Então giraria em torno desse 
conceito de coordenação, da organização, da 
implementação dos cuidados ao paciente.” (E2) 
“(...) a liderança em enfermagem é 
primordial porque o enfermeiro enquanto 
supervisor da equipe ele tem que ser líder da sua 
equipe, ele tem que ser um exemplo a ser 
seguido.” (E3) 
 Diante disso, ser líder não é apenas 
adotar uma postura de liderança, requer também 
a aceitação daquele estilo de liderança pelos 
membros da equipe. Portanto, não adianta o líder 
possuir um estilo próprio, ele precisa se adaptar 
ao meio e à equipe de trabalho, desenvolvendo 
as habilidades necessárias a fim de respeitar as 
individualidades dos profissionais e a realidade do 
serviço(13).  
Entende-se que ser líder envolve o 
processo de escolha, assim a liderança passa a ser 
também considerada uma questão de processo 
de decisão, o qual pode ser aprendido nas 
atividades desenvolvidas no estágio curricular. O 
acompanhamento do enfermeiro do serviço de 
saúde permite aos estagiários perceberem como 
o profissional atua para que possam se sentir 
seguros no desenvolvimento das atividades de 
assistir, gerenciar, educar e pesquisar em vários 
cenários de trabalho(14).  
 
O Cotidiano do Desenvolvimento da Liderança  
Para desenvolver a liderança, os 
acadêmicos relataram iniciar sua inserção no 
campo com acompanhamento do enfermeiro 
responsável pelo setor/unidade para, a partir da 
identificação da unidade de estágio, conhecer e 
alcançar entrosamento com cada profissional e 
buscar desenvolver autonomia e credibilidade 
frente à equipe, estratégia que fica clara nas falas 
a seguir: 
“Eu tive enfermeiros que me ajudaram 
muito, tanto no 8º período, quanto no 9º, me 
davam credibilidade, me acompanhavam e com o 
passar do tempo a própria equipe passou a me 
ver como liderança até me adotando como 
referencial (...).” (E4) 
Nessa perspectiva, observa-se que o 
estágio curricular contribui para a formação de 
uma visão crítica a respeito do cuidado prestado 
e da realidade do cenário de atuação da 
enfermagem, possibilitando a associação da 
teoria à prática, sendo que ambas influenciam na 
formação da sua identidade profissional(15), o que 
revela a importância da equipe de trabalho na 
qual o estagiário será inserido, objetivo este do 
estágio curricular, que se constitui peça-chave no 
processo de formação do futuro profissional, uma 
vez que contribui para maior ou menor 
aproveitamento das atividades do campo de 
estágio(6). 
Alguns apontam como características 
facilitadoras para o desenvolvimento da liderança 
no estágio a receptividade da equipe de trabalho, 
a capacidade de assumir responsabilidades, 
compartilhar o conhecimento, ter habilidades 
para a tomada de decisão. Outro fator motivador 
é o desenvolvimento da liderança durante o 
estágio ser estabelecido como um dos critérios de 
avaliação do desempenho, como é possível 
verificar nas seguintes falas: 
“No estágio eu vejo a minha liderança 
porque a gente ainda está em formação, então 
um dos critérios de avaliação também contam 
como isso, é ser líder. Então como eu faço isso? 
Indo até os técnicos, perguntando se está tudo 
bem, falando pra eles: olha se houver algum 
problema vocês podem vir até mim. Se vocês 
precisarem de alguma ajuda, vocês podem vir me 
perguntar.” (E2) 
“(...) sendo comunicativa, tentando ter 
tomada de decisão rápida e no momento certo, 
ter atitude e habilidades ao mesmo tempo.” (E7) 
Fica notório que a receptividade da equipe 
de enfermagem se torna essencial para o 
desenvolvimento das atividades pelo estagiário, 
em que o apoio e acolhimento da equipe de 
saúde estão entre as expectativas dos discentes 
ao iniciarem o estágio. Contudo, nem sempre a 
recepção se dá como esperada e os acadêmicos 
se deparam com situações que geram 
contradição entre teoria e prática, como 
dificuldade de relacionamento com a equipe, o 
que pode comprometer o desenvolvimento do 
estágio curricular(16). 
Ao serem questionados sobre as 
dificuldades encontradas durante o estágio, os 
entrevistados apontaram os problemas de 
aceitação por parte da equipe, relacionados ao 
fato de ser membro novo e jovem no serviço, que 
ainda não concluiu sua formação, assim como 
questões de relacionamento interpessoal na 
equipe, que retardaram o processo de inserção 
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no campo e o desenvolvimento da liderança. O 
que está nítido no fragmento das falas: 
“Tanto as facilidades quanto as dificuldades 
vão ser em relação à equipe porque eu encontro 
dificuldades por parte de alguns técnicos de 
enfermagem em exercer essa liderança porque 
eu acho que ainda existe um preconceito pelo 
fato de você ainda não ser formada.” (E4) 
Entende-se que a partir das atividades 
práticas do curso de graduação em enfermagem, 
os acadêmicos exercitam habilidades para serem 
enfermeiros através do contato com a realidade 
da atuação em enfermagem e ganham confiança 
para adotar uma postura profissional(17). O 
estágio torna-se ponte indispensável para a 
formação profissional, integrando o 
conhecimento teórico com a prática, 
apresentando à vivência do futuro profissional 
situações que ele só enfrentaria quando 
assumisse um serviço(18). 
Quando descreveram as dificuldades 
enfrentadas durante o estágio, os entrevistados 
também colocaram algumas estratégias usadas 
para vencer tais obstáculos, por exemplo, 
melhorar a comunicação com a equipe, tratar os 
membros da equipe com maior respeito, 
fundamentar seus questionamentos para 
multiplicarem e complementarem o saber. Tais 
estratégias estão descritas na fala abaixo: 
“(...) não conheço a equipe, não conheço 
ainda a personalidade de cada um, mas consigo 
me comunicar bem com as pessoas, então acho 
que isso pode me ajudar, pode me facilitar nesse 
processo de liderança eu sou bastante maleável, 
eu sei escutar muito bem as pessoas e ficar 
quieta quando preciso, mas também sei falar 
quando preciso e eu acho que essa é uma 
característica que um líder precisa ter.” (E1) 
Como se pode perceber o estágio curricular 
da graduação em enfermagem é primordial para 
o desenvolvimento técnico e científico do 
acadêmico, o que vem para colaborar com o 
amadurecimento profissional, o qual pode ser 
prejudicado pela falta de oportunidades durante 
esse período. Isto se relaciona ao fato de que em 
muitas situações o estagiário não é incluído no 
serviço como parte integrante da equipe de 
trabalho(4). Para enfrentar essa situação, os 
participantes deste estudo destacaram a 
necessidade de o acadêmico se mostrar 
interessado e com iniciativa para que a equipe 
possa aceitá-lo, facilitando sua inserção na 
realidade de trabalho da enfermagem e 
favorecendo o desenvolvimento da liderança.  
Apenas um entrevistado afirmou não ter 
conseguido desenvolver a liderança durante o 
estágio devido às dificuldades de relacionamento 
entre o enfermeiro e os membros da equipe e 
descrédito pelo fato de ainda não ter concluído a 
graduação. Conforme é possível verificar na 
seguinte fala: 
“Infelizmente, no estágio, eu estou 
encontrando muita dificuldade para desenvolver 
a liderança porque antes já existia muita 
dificuldade pra desenvolver a liderança com o 
enfermeiro e os técnicos. Uma dificuldade de 
relação que os técnicos tinham com o enfermeiro 
e como eu era estagiária do enfermeiro também 
existia certa dificuldade da minha relação com 
eles. E agora, a gente não tem autonomia por 
parte do enfermeiro, eles parecem que não 
conseguem acreditar que a gente possa fazer 
aquilo, claro que tem uma responsabilidade, mas 
eles não dão essa liberdade pra gente trabalhar 
no setor. Então eu não consigo desenvolver essa 
liderança no setor.” (E11) 
 São estratégias utilizadas por enfermeiros 
no início de carreira a adoção de uma postura 
que mostre dedicação, criatividade, curiosidade, 
autodesenvolvimento, humildade, 
desenvolvimento de atividades diárias, busca pela 
ajuda de profissionais mais experientes e 
capacidade de procurar informações 
fundamentadas que esclareçam as indagações da 
equipe(4,18). Contudo, em certas situações, o 
acadêmico não consegue sensibilizar de maneira 
efetiva os membros da equipe, por mais que 
sejam utilizados recursos e estratégias para 
fortalecer as relações interpessoais. Infere-se que 
isto pode ser explicado por problemas de 
relacionamento já existentes no serviço ou 
devido à falta de maturidade para lidar com esta 
situação, seja pelo pouco tempo que permanece 
no campo ou mesmo pela não aceitação dos 
trabalhadores do serviço da presença do 
estagiário. 
 
Reflexos da Liderança no Processo de Trabalho 
da Equipe de Enfermagem 
A confiança, a autonomia, o intercâmbio de 
saberes e a inserção do estagiário no serviço ao 
ponto de, em certas situações este ser o 
interlocutor entre os técnicos/ auxiliares e o 
enfermeiro, estão entre as percepções dos 
estagiários dos reflexos da sua liderança no 
processo de trabalho da equipe. Tais percepções 
estão evidentes nos fragmentos das falas: 
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“Você percebe isso quando a equipe te dá 
um retorno, ou seja, começa a te procurar, 
começa a te fazer perguntas, vendo que você não 
está ali como um inimigo, que é pra estar 
trabalhando em equipe, ou seja, a equipe está 
sempre recorrendo a você, mostrando interesse, 
tratando bem, te respeitando.” (E6) 
“Acredito que agora eles já estão me 
inserindo no contexto deles, já me perguntam as 
coisas, já me chamam pra ajudar em algumas 
coisas. Eu acredito que já estou sendo inserido no 
processo de trabalho deles.” (E8) 
Quando foi perguntado aos entrevistados 
se queriam acrescentar algo mais sobre o tema 
da pesquisa, alguns destacaram como um reflexo 
do exercício da liderança a melhoria na qualidade 
da assistência prestada a partir de um ambiente 
motivador e sobre a necessidade de a temática 
ser transversal ao Curso de Enfermagem, sendo 
trabalhada durante todo o desenvolvimento da 
formação, o que pode ser percebido nas falas dos 
entrevistados: 
“Eu acho que você, como líder, é mais do 
que sua função estimular as pessoas, estimular a 
equipe pra resgatar a vontade de estar ali. E para 
o paciente mais ainda: estão me tratando bem. 
Estão cuidando bem de mim, eu vejo a qualidade 
desse serviço. Então isso vai refletir muito no 
líder e no papel dele, em saber coordenar pra 
todo mundo sair satisfeito pelo serviço e cumprir 
com os objetivos.” (E2) 
“É um tema muito relevante e eu acho que 
deveria ser discutido mais durante a graduação, 
não só nas disciplinas de administração, mas que 
a gente veja a liderança em todas as disciplinas.” 
(E8) 
Os participantes entendem que a 
abordagem do tema liderança na graduação é 
imprescindível e um grande desafio, o qual deve 
ser constituído não somente na parte teórica, 
mas sua aplicabilidade na prática. Ressalta-se que 
ainda há professores que encaram o discente 
como desprovido de qualquer bagagem de 
conhecimento, o que torna o exercício da 
liderança ainda mais difícil de ser desenvolvido 
durante o período de formação, uma vez que 
desfavorece o aprimoramento de habilidades 
essenciais para um líder, como comunicação, o 
ouvir e ser ouvido, a capacidade de influenciar as 
pessoas, gerenciar conflitos, de tomar decisões, 
de empatia, de ser o exemplo, de estar à frente 
de uma equipe, de motivador, dentre outras(7). 
Somente o estágio curricular de 
enfermagem não é capaz de formar um 
profissional que enfrente as demandas do 
mercado de trabalho atual, os enfermeiros 
recém-formados não podem ser considerados um 
produto pronto e acabado, precisam de 
treinamento, incentivo e participação para 
desempenhar com propriedade sua função na 
instituição empregadora(18-19). Ao inserir-se no 
mercado de trabalho, o enfermeiro recém-
formado depara-se com a necessidade urgente de 
assumir a liderança da equipe de enfermagem, 
assim emerge a importância de a liderança ser 
um tema transversal na graduação e não ser 
tratado como temática isolada apenas nas 
disciplinas de Administração em Enfermagem. 
Após a análise das falas dos participantes, 
pode-se inferir que os estagiários de enfermagem 
conseguem desenvolver a liderança, fortalecendo 
a confiança, a autonomia e o intercâmbio de 
saberes, dentre outros comportamentos 
desejáveis para se inserir como parte da equipe 
do serviço. Espera-se que um líder seja capaz de 
criar vínculo com sua equipe, seja empático, 
consiga provocar indagações e discussões sobre o 
processo de trabalho, propicie um ambiente de 
trabalho mais harmônico, consiga gerenciar os 
conflitos e que as decisões tomadas estejam de 
acordo com a equipe(19- 20).  
Para formar o enfermeiro com esse perfil, o 
docente assume a figura de facilitador, o qual 
precisa ter sensibilidade para provocar no aluno 
um despertar para o afloramento de habilidades 
que favoreçam o desenvolvimento da 
competência de liderar(6). Nessa visão, a 
formação de enfermeiros-líderes depende de 
uma educação que fomente o ensino da liderança 
de modo transversal em seu currículo visando ao 
desenvolvimento de uma visão crítica e reflexiva 
da realidade com mudanças benéficas para 
melhoria do cenário atual(7). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A análise do estudo apontou que os 
acadêmicos de enfermagem, participantes do 
estudo, possuem uma percepção sobre o 
exercício da liderança condizente com uma 
competência imprescindível à atuação do 
enfermeiro no seu processo de trabalho para 
valorização das pessoas. 
Nota-se que os fatores intervenientes nas 
atividades do estágio curricular relativos ao 
processo de liderança estão relacionados 
principalmente aos problemas de aceitação por 
parte da equipe, assim como questões de 
relacionamento interpessoal, que retardam o 
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processo de inserção no campo e o 
desenvolvimento da liderança. No cotidiano, 
mesmo que ainda incipiente, os acadêmicos 
destacam a existência de reflexos de sua 
liderança, no processo de trabalho da equipe, 
uma vez que servem de exemplo aos liderados, 
quando mostram responsabilidade e 
compromisso ético. Valores estes que norteiam 
suas ações para promover a assistência de 
qualidade não só aos pacientes, mas também na 
abordagem da equipe.  
Desenvolver a liderança é uma exigência 
cada vez mais relevante para os enfermeiros, pois 
no mercado de trabalho irão atuar em variados 
cenários e assumir a frente de uma equipe pelos 
quais responderá. Assim, o líder em enfermagem 
vai trabalhar de forma permanente com a 
diversidade e a adversidade, visto que pessoas 
imprimem individualidade no que fazem, 
surgindo então as primeiras dificuldades da 
liderança e ratificando seu significado quando 
pessoas se constituem o foco das ações.  
O presente estudo apresentou resultados 
condizentes com o entendimento dos acadêmicos 
de enfermagem acerca da liderança como uma 
competência inerente ao processo de trabalho do 
enfermeiro. O ensino da liderança na graduação 
se configura como um desafio, pois deve ser 
constituído não somente na abordagem teórica, 
mas também com exercício prático. 
Sugerem-se estudos que fortaleçam o 
ensino participativo, em que o docente considere 
o discente como dotado de saberes e 
experiências que podem auxiliar no seu 
aprendizado para o desenvolvimento e 
aprimoramento da liderança. Destaca-se a 
necessidade de aplicação deste estudo em 
diferentes tipos de instituições de ensino, uma 
vez que pode haver diferença na opinião dos 
acadêmicos, bem como a necessidade de 
investigar qual a visão do docente perante o 
ensino da liderança, quais são os desafios 
enfrentados para auxiliar o acadêmico e repensar 
estratégias de ensino para desenvolver as 
habilidades para o exercício dessa competência. 
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